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O ensino de história enfrenta desafios significativos no 
século XXI, em um contexto marcado pela expansão das 
tecnologias digitais e pela transformação das dinâmicas de 
aprendizagem. Nesse cenário, o audiovisual se apresenta 
como uma linguagem com múltiplas potencialidades, 
capaz de favorecer novas formas de interação, expressão e 
construção de sentidos no processo educativo. Diante 
disso, este caderno orientativo busca oferecer subsídios 
práticos para que os professores possam mobilizar o audio-
visual em intersecção com o ensino de história
A relação entre audiovisual e educação tem sido ampla-
mente estudada, revelando seu potencial para fomentar o 
pensamento crítico e a construção de narrativas históricas. 
Estudos indicam que a incorporação de vídeos e outras 
mídias visuais em sala de aula favorece a compreensão de 
conceitos complexos, além de estimular o engajamento 
dos estudantes. Assim, integrar a produção de vídeos ao 
ensino de história não apenas amplia as possibilidades 
pedagógicas, mas também permite aos alunos se tornarem 
protagonistas do processo de aprendizagem.
Este caderno orientativo resulta da dissertação apresenta-
da ao programa de pós-graduação em história, mestrado 
profissional em ensino de história (ProfHistória), da Facul-
dade de História da Universidade Federal de Goiás (UFG), 
como requisito parcial para a obtenção do título de mestre 
profissional em ensino de história. A pesquisa está vincula-
da à linha de pesquisa “Linguagens e narrativas históricas: 
produção e difusão” e tem como título Cultura digital, histó-
ria pública e produção audiovisual: orientações didáticas 
para o ensino de história.
A estrutura deste material orientativo foi organizada com o 
intuito de aproximar professoras e professores das possibi-
lidades e potencialidades do audiovisual no contexto esco-
lar. As partes iniciais propõem reflexões sobre o lugar do 
audiovisual no ensino de história e suas potencialidades 
para a construção do conhecimento histórico. Nas seções 
seguintes, são apresentadas sugestões de encaminhamen-
tos didáticos que valorizam a participação estudantil na 
produção de vídeos, respeitando a diversidade das realida-
des escolares. Como apoio, o material oferece subsídios 
que podem ser adaptados conforme o contexto, favorecen-
do processos de autoria, mediação pedagógica e experi-
mentação narrativa.

Apresentação
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O audiovisual, enquanto linguagem própria e expressão cultural, tem desempenhado um papel 
fundamental na constituição de práticas educativas que mobilizam outras formas de percepção, 
sensibilidade e construção do conhecimento. Ao operar com imagens, sons e narrativas em movi-
mento, ele convoca modos distintos de interpretar e representar o mundo, favorecendo o engaja-
mento dos estudantes na elaboração de interpretações históricas. Longe de se restringir a um 
suporte didático, o audiovisual promove experiências de leitura e autoria que articulam memória, 
tempo presente e imaginação crítica. 
Os métodos de ensino precisam acompanhar as transformações culturais provocadas pelas 
tecnologias digitais, que reconfiguram não apenas os meios de acesso à informação, mas também 
as formas de aprender, narrar e se posicionar no mundo. O audiovisual, nesse sentido, representa 
uma linguagem  que possibilita explorar o pensamento crítico, as relações temporais e as múlti-
plas perspectivas que compõem a história. Por meio de vídeos, documentários ou curtas-metra-
gens, os estudantes podem não apenas estudar o passado, mas também construir conexões com 
o presente e propor reflexões para o futuro.
A inserção do audiovisual no ensino de História não é uma prática isolada, mas um esforço para 
promover a educação integral. A cultura digital é marcada por uma intensa transformação nas 
relações de sociabilidade, alterando a forma como os indivíduos interagem com a informação e 
constroem suas compreensões sobre o mundo. Essa metodologia incentiva a colaboração, a criati-
vidade e a empatia, habilidades essenciais para o século XXI. Além disso, ela fortalece a relação 
entre teoria e prática, permitindo que os estudantes experimentem a pesquisa histórica e a produ-
ção de narrativas em primeira mão. 
Outro aspecto fundamental dessa abordagem é a ampliação do acesso às fontes históricas. As Tec-
nologias Digitais da Informação e Comunicação (TDICs) oferecem possibilidades inéditas para o 
ensino, permitindo que professores e alunos utilizem plataformas online para explorar documentos 
históricos, entrevistas e registros audiovisuais. Dessa forma, a aprendizagem se torna mais interati-
va, engajadora e conectada às novas realidades educacionais.

Introdução

Leitura”
Escaneie o QR Code ao lado.

Sugestão de
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Dicionário Digital

Empresas gigantes da tecnologia (Google, Meta, Amazon, Apple, Microsoft) 
que dominam redes, plataformas e grande parte das informações digitais.

BigTechs

Conjunto de regras e instruções usado pelas plataformas digitais para 
organizar, recomendar e filtrar conteúdos de acordo com o acesso e a 
interação das pessoas com na internet.

Algoritmo

São Pessoas que nasceram antes da cultura digital e precisaram se 
adaptar às tecnologias, convivendo com suas transformações e 
impactos na vida social.

Imigrante Digital

São Pessoas que nasceram na era da cultura digital e lidam com o impacto 
dela no mundo, de forma mais ou menos integrada, dependendo de 
acesso e contextos.

Nativo Digital

Ambiente virtual onde ocorrem interações, produção de conteúdo e circulação 
de informações, como redes sociais, sites, plataformas e fóruns.

Espaço Digital

É a exploração econômica, cultural e social dos dados, comportamentos e 
subjetividades dos usuários pelas grandes empresas de tecnologia, que 
controlam plataformas, algoritmos e interações no espaço digital.

Colonialismo Digital

É a prática de produzir, narrar, pesquisar e divulgar o conhecimento histórico 
no ambiente digital, utilizando linguagens, ferramentas e formatos próprios 
da cultura digital. Ela não se limita a digitalizar documentos, mas envolve 
repensar os modos de fazer, comunicar e ensinar história, conectando-se à 
história pública e às dinâmicas das plataformas online.

História Digital

É a habilidade de analisar, interpretar e produzir conteúdos no meio digital 
de forma crítica e consciente, reconhecendo interesses, intencionalidades 
e estratégias das plataformas, mídias e algoritmos, para atuar de forma 
ética e responsável na cultura digital.

Letramento Digital

A história pública trabalha as múltiplas perspectivas em que a formação e 
a profissionalização do historiador é utilizada. Nascida em um contexto da 
pluralização de seu ofício, a história pública continua em debate quanto ao 
seu escopo e sua agenda programática.

História Pública

É a reorganização das relações sociais, saberes e práticas no ambiente 
virtual, marcada pela instantaneidade e controle das plataformas digitais.

Cultura Digital
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A Importância 
do Audiovisual 
no Ensino 
de História

Parte I
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O uso de vídeos e documentários no ensino de história possibilita uma abordagem mais dinâmica 
e participativa. a integração do audiovisual no ensino de história permite que os estudantes anali-
sem fontes visuais e sonoras, promovendo um entendimento mais abrangente dos eventos histó-
ricos. Além disso, a produção de vídeos pelos próprios alunos estimula a construção do pensa-
mento crítico e a autonomia na pesquisa histórica.
As mudanças culturais provocadas pelos meios audiovisuais geram sujeitos com novas habilidades 
e diferentes formas de compreender o mundo. Essa transformação reforça a necessidade de estraté-
gias pedagógicas que incorporem o audiovisual como meio de fomentar o pensamento crítico. A 
adoção de recursos audiovisuais permite que os estudantes contextualizem os eventos históricos de 
maneira mais acessível e significativa, conectando-se com múltiplas perspectivas e experiências.
Já a cultura digital reorganiza as práticas culturais em novos ambientes, possibilitando experiên-
cias interativas que transformam a maneira como aprendemos. No caso da história, o audiovisual 
permite trabalhar com múltiplas linguagens, como imagens, sons e textos, que tornam o aprendi-
zado mais dinâmico e significativo.

1.1. Benefícios do Audiovisual para a Aprendizagem Histórica

Ao permitir que os alunos criem seus próprios vídeos sobre temas históricos, o ensino se torna 
mais significativo e envolvente, a produção audiovisual incentiva a experimentação e a criativida-
de, possibilitando que o estudante seja um agente ativo na construção do conhecimento histórico.
A produção audiovisual estimula a colaboração entre os alunos, uma vez que a criação de um 
vídeo envolve diversas etapas, como pesquisa, roteirização, filmagem e edição. Esse processo 
favorece o desenvolvimento de habilidades de comunicação e trabalho em equipe, essenciais para 
a formação acadêmica e profissional dos estudantes.

1.2. O Protagonismo do Estudante na Produção Audiovisual

Apesar dos benefícios, o uso do audiovisual no ensino de história exige um planejamento criterio-
so, além de uma curadoria atenta dos conteúdos, de modo a incentivar nos estudantes uma postu-
ra crítica em relação aos vídeos consumidos.
Os métodos de ensino precisam estar alinhados com as novas tecnologias, pois vivemos em uma 
cultura permeada pela presença constante do digital. Nesse sentido, o audiovisual no ensino de 
história não deve ser apenas uma ferramenta de engajamento, mas um recurso para desenvolver 
a criticidade e a capacidade de análise dos estudantes.
Além disso, a infraestrutura das escolas pode representar um obstáculo para a implementação 
dessa metodologia. A falta de equipamentos adequados e o acesso limitado à internet podem 
dificultar a realização de projetos audiovisuais. 
Os conteúdos históricos veiculados no YouTube influenciam diretamente a percepção dos estu-
dantes sobre a história, tornando essencial que os professores auxiliem na análise e contextuali-
zação desses materiais. Dessa forma, a curadoria e o acompanhamento do docente são funda-
mentais para garantir que os vídeos utilizados tenham embasamento acadêmico e contribuam 
para o aprendizado significativo dos estudantes.
Por fim, a criação de um ambiente de aprendizado interativo e reflexivo é essencial para que o uso de 
vídeos e produções audiovisuais contribua efetivamente para o ensino de história. Quando integradas 
de forma crítica e intencional, as experiências audiovisuais podem transformar a sala de aula em um 
espaço de experimentação, diálogo e construção coletiva do conhecimento, promovendo a participa-
ção ativa dos estudantes e contribuindo para a formação de sujeitos históricos críticos e reflexivos.

1.3. Desafios e Boas Práticas para o Uso do Audiovisual em 
Sala de Aula
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Parte II

Passo a 
Passo para 
Implementação



Apresentação da Aula e dos ObjetivosEtapa 1

Para iniciar a atividade, é fundamental apresentar aos estudantes o conceito de audiovisual e sua 
relação com a história e a cultura digital. O professor deve explicar como essa linguagem tem sido 
usada ao longo do tempo para registrar e interpretar eventos históricos.
Uma boa estratégia é exibir trechos de vídeos históricos disponíveis no YouTube, demonstrando como 
diferentes produções abordam os mesmos fatos sob diferentes perspectivas. Após a exibição, promo-
va uma discussão sobre a influência dessas narrativas na construção do conhecimento histórico.
Além disso, é recomendável destacar os elementos técnicos presentes nas produções audiovisu-
ais, como o enquadramento das cenas, o uso da trilha sonora e a edição. Esses aspectos influen-
ciam diretamente na forma como o conteúdo é percebido e interpretado pelos espectadores.
Em seguida, estabeleça claramente os objetivos da aula. Explique que a proposta visa estimular o 
pensamento crítico dos alunos e incentivar o protagonismo estudantil, permitindo que eles não 
apenas consumam, mas também produzam conteúdo audiovisual. Ressalte a importância de 
conectar o passado ao presente por meio dessa metodologia.

Nome da Atividade: "Explorando o Audiovisual na História"

Objetivo: Estimular a reflexão dos alunos sobre o impacto das mídias audiovisuais na percepção histórica e 
promover a identificação de elementos audiovisuais em vídeos históricos.

Descrição:

1. Divida os alunos duplas ou trios.

2. Apresente três vídeos curtos (de 2 a 3 minutos cada) relacionados a eventos históricos, com 
abordagens e estilos diferentes. Nesse caso, o professor pode utilizar temáticas históricas que se 
relacionem com o objeto de conhecimento trabalhado no corte temporal/bimestre com os estudantes. 
(ex.: documentário, dramatização, jornalístico).

3. Após assistir aos vídeos, cada grupo deve responder às seguintes perguntas:

• Qual o evento histórico retratado?
• Como o vídeo representou esse evento? (Ex.: uso de imagens, trilha sonora, depoimentos)
• Que emoções ou reflexões o vídeo despertou?
• Qual vídeo foi mais impactante? Por quê?

Discussão em Grupo: Após o preenchimento das respostas, promova uma discussão coletiva. Incentive os 
alunos a debaterem sobre como os diferentes recursos audiovisuais influenciaram sua percepção dos fatos 
históricos apresentados.

Objetivo Final: Com essa atividade, os alunos poderão compreender melhor as múltiplas possibilidades de 
aprendizagem a partir dos usos do audiovisual

Atividade de Ativação

Formação de Grupos e OrganizaçãoEtapa 2

Com os objetivos da aula bem definidos, o próximo passo é organizar os estudantes em grupos 
de 4 a 5 pessoas. O professor deve enfatizar a importância do trabalho colaborativo na constru-
ção coletiva do conhecimento, incentivando a troca de ideias e a divisão equilibrada de tarefas.
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Cada grupo deve definir papéis específicos para seus integrantes, tais como roteirista, 
editor, diretor e produtor. O professor pode sugerir que os alunos analisem suas habilidades 
e interesses antes de escolherem suas funções. Após a divisão dos papéis, conceda um 
tempo para que os grupos se organizem e tracem suas estratégias de produção.
Para otimizar essa etapa, o professor pode sugerir o uso de aplicativos colaborativos, como 
planilhas online ou plataformas de organização de projetos, que permitam um planejamen-
to mais eficiente das atividades do grupo.



Nome da Atividade: "Organizando a Equipe de Produção"

Objetivo: Estimular a cooperação e a divisão de responsabilidades, promovendo o reconhecimento das 
habilidades individuais dentro do grupo.

Descrição:

1. Divida os alunos em grupos de 4 a 5 integrantes.

2. Cada aluno deve preencher um formulário rápido respondendo:
• Quais são suas principais habilidades? (ex.: escrita criativa, edição de vídeo, pesquisa, organização, 

atuação)
• Que papel gostaria de assumir no projeto? (roteirista, editor, diretor, produtor)
• Já teve alguma experiência prévia com produção audiovisual? Se sim, qual?

3. Após o preenchimento, os membros do grupo discutirão as respostas e definirão os papéis de cada 
integrante com base nas habilidades destacadas.

Discussão em Grupo: Os alunos devem debater entre si como as habilidades de cada integrante podem ser 
melhor aproveitadas para o sucesso do projeto. O professor pode circular entre os grupos para orientar as 
discussões e oferecer sugestões.

Objetivo Final: Essa atividade visa fortalecer o senso de equipe e garantir que cada estudante tenha 
um papel ativo e significativo no processo, estimulando a colaboração e o comprometimento de todos 
os participantes.

Atividade de Ativação

Cada grupo deve definir papéis específicos para seus integrantes, tais como roteirista, 
editor, diretor e produtor. O professor pode sugerir que os alunos analisem suas habilidades 
e interesses antes de escolherem suas funções. Após a divisão dos papéis, conceda um 
tempo para que os grupos se organizem e tracem suas estratégias de produção.
Para otimizar essa etapa, o professor pode sugerir o uso de aplicativos colaborativos, como 
planilhas online ou plataformas de organização de projetos, que permitam um planejamen-
to mais eficiente das atividades do grupo.

Levantamento de ProblemasEtapa 3

Antes da produção audiovisual, é essencial que os alunos escolham um tema relevante para abor-
dar em seus vídeos. Para isso, promova uma discussão coletiva sobre problemas sociais presentes 
na escola ou na comunidade.
Alguns exemplos de temas incluem racismo recreativo, desigualdade de gênero e preservação da 
memória local. Estimule os estudantes a refletirem sobre questões que os impactam diretamente 
e a pensarem em formas criativas de representá-las no audiovisual.
Após a definição dos temas, oriente os grupos na escolha do formato mais adequado para a pro-
dução, como um jornal televisivo, um curta-metragem ou um vídeo informativo. Reforce a necessi-
dade de que os vídeos tenham, no máximo, 5 minutos e sejam apropriados para plataformas digi-
tais, como o YouTube.
Para garantir um maior aprofundamento dos temas escolhidos, incentive os alunos a realizarem 
pesquisas prévias, consultando livros, artigos e fontes audiovisuais confiáveis.
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Nome da Atividade: "Identificando Problemas"

Objetivo: Estimular a análise crítica e a identificação de problemas que possam ser representados em 
produções audiovisuais.

Descrição:

1. Divida os alunos em grupos e distribua cartões com diferentes temas de relevância social (ex.: racismo, 
desigualdade de gênero, preservação ambiental, bullying escolar).

2. Cada grupo deve discutir o tema recebido e listar três situações reais relacionadas a esse problema, que 
possam ser observadas em sua escola, comunidade ou sociedade em geral.

3. Após a discussão, cada grupo deve apresentar seu tema e as situações levantadas para o restante da 
turma.

Discussão em Grupo: Promova um debate coletivo para analisar os temas apresentados, destacando os 
impactos desses problemas no cotidiano e como o audiovisual pode ser uma ferramenta poderosa para dar 
visibilidade a essas questões.

Objetivo Final: A atividade visa desenvolver o senso crítico dos estudantes e incentivá-los a refletir sobre a 
realidade que os cerca. Além disso, prepara o terreno para que eles possam escolher temas relevantes e 
significativos para as produções audiovisuais.

Atividade de Ativação
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Construção do RoteiroEtapa 4

O professor deve explicar a estrutura básica de um roteiro, que geralmente 
se divide em três partes: introdução (apresentação do tema), desenvolvi-
mento (abordagem do problema) e conclusão (mensagem final).
Além disso, é recomendável exibir exemplos de roteiros bem estruturados 
para que os estudantes compreendam como organizar suas cenas e diálo-
gos de maneira clara e objetiva. Incentive os alunos a pensarem em como 
cada cena pode contribuir para o desenvolvimento da narrativa e a testarem 
diferentes abordagens antes de finalizar o roteiro.
A fim de facilitar essa etapa, os alunos podem utilizar softwares gratuitos 
de roteirização, como Celtx ou Google Docs, para padronizar a estrutura do 
roteiro e garantir a coerência do enredo.

E aí, vamos falar 
sobre o roteiro?

Direcione a câmera 
do seu celular para 
esse QR CODE. 

Nome da Atividade: "Roteirizando a História"

Objetivo: Auxiliar os alunos a transformar ideias em roteiros organizados e coerentes, aplicando as estruturas 
narrativas discutidas em aula.

Descrição:

1. Divida os grupos em duplas dentro dos próprios times.

2. Cada dupla receberá um esboço inicial de uma cena simples e deverá expandi-la, criando um pequeno 

Atividade de Ativação
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roteiro que siga a estrutura: introdução, desenvolvimento e conclusão.

3. Após 15 minutos, cada grupo apresentará sua cena para os colegas, recebendo feedback do professor e 
dos demais alunos.

Discussão em Grupo: Promova um debate sobre os desafios de organizar uma narrativa em formato 
audiovisual. Incentive os estudantes a refletirem sobre a importância da clareza no roteiro, a coesão das ideias 
e a adaptação da linguagem para o formato visual.

Objetivo Final: A atividade visa desenvolver a capacidade dos alunos de estruturar suas ideias de maneira 
lógica e criativa, além de prepará-los para escrever os roteiros completos de suas produções audiovisuais.

GravaçãoEtapa 5

Com os roteiros finalizados, chega o momento de iniciar a gravação dos 
vídeos. O professor deve oferecer orientações básicas sobre técnicas de 
filmagem, abordando aspectos como iluminação, enquadramento e capta-
ção de áudio. Caso a escola possua equipamentos específicos para grava-
ção, incentive os alunos a explorarem esses recursos. Caso contrário, celu-
lares podem ser utilizados de maneira eficaz.
Para enriquecer a produção, os estudantes podem utilizar elementos dispo-
níveis na escola ou na comunidade como cenários. Além disso, é possível 
incorporar ferramentas online e inteligência artificial para aprimorar a 
edição e a qualidade das gravações.
Uma boa prática para otimizar a gravação é criar um cronograma detalhado, 
organizando a ordem das filmagens e distribuindo as responsabilidades 
entre os integrantes do grupo. Essa abordagem evita imprevistos e melhora 
a eficiência do processo.

Nome da Atividade: "Ação! Gravando a História"

Objetivo: Preparar os alunos para o processo prático de gravação, incentivando a aplicação dos 
conceitos técnicos de filmagem e estimulando a criatividade.

Descrição:

1. Divida os alunos em grupos e oriente-os a ensaiar uma cena curta do roteiro elaborado, simulando 
uma gravação completa.

2. Cada grupo deve testar técnicas de enquadramento, iluminação e captação de áudio. O professor 
pode oferecer feedback instantâneo sobre os aspectos técnicos observados.

3. Proponha um desafio criativo: cada grupo deve incluir um elemento surpresa na cena (ex.: um 
objeto simbólico ou uma frase de impacto) que relacione o conteúdo histórico ao presente.

Atividade de Ativação

Que tal 
algumas dicas 
sobre a 
comunicação 
do audiovisual?

Direcione a câmera 
do seu celular para 
esse QR CODE. 

Dedique uma aula exclusivamente para a gravação dos vídeos, acompanhando o desenvolvimen-
to dos grupos e oferecendo suporte quando necessário. Reforce a importância da criatividade e da 
expressividade na construção das narrativas audiovisuais.
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Discussão em Grupo: Após a gravação das cenas, os grupos devem exibir os vídeos breves e discutir 
as dificuldades encontradas durante a filmagem. O professor deve destacar pontos positivos e sugerir 
melhorias, incentivando o aprimoramento técnico e narrativo.

Dicas Técnicas para o Professor:

• Oriente os alunos sobre o uso da luz natural e artificial, destacando a importância da iluminação 
no destaque de cenas e personagens.

• Explique os tipos de enquadramento (plano aberto, close-up, plano médio) e como cada um pode 
ser utilizado para transmitir diferentes emoções e informações.

• Reforce a importância de um áudio claro, sugerindo o uso de microfones improvisados (como fones 
de ouvido com microfone) para melhorar a captação de som.

Objetivo Final: Essa atividade visa garantir que os estudantes estejam aptos a aplicar conceitos 
técnicos e criativos de maneira prática. Além disso, reforça a importância da colaboração e da resolução 
de problemas durante a produção audiovisual.

Publicação no Youtube

Passo 1 - Criando um canal no Youtube1

Etapa 6

O primeiro passo para publicar os vídeos dos alunos é a criação de um canal no YouTube, que 
servirá como espaço de divulgação e interação com o público. O professor deve orientar os 
estudantes sobre a importância de ter um ambiente digital organizado e seguro para comparti-
lhar suas produções.

Canal Institucional: Se a escola já possui um canal oficial no YouTube, essa deve ser a principal plataforma de 
publicação, pois centraliza o conteúdo e facilita o acesso de pais, colegas e a comunidade 
escolar. A gestão do canal pode ser feita pelo próprio professor ou pela coordenação da 
instituição, com a colaboração dos alunos.

Caso não exista um canal institucional, recomenda-se criar um canal específico para o 
projeto. O professor pode ser o responsável por gerenciar essa conta, garantindo que 
todas as configurações de privacidade e segurança sejam respeitadas. Esse canal pode 
ser personalizado com o nome do projeto e imagens que representem o tema central das 
produções audiovisuais.

Criação de um 
Canal Específico 
para o Projeto: 

Outra alternativa é incentivar os próprios grupos de estudantes a criarem seus canais sob 
orientação e supervisão do professor. Nesse caso, é fundamental discutir a responsabilidade 
digital e os cuidados com a exposição de dados pessoais. Os alunos devem ser orientados a 
usar nomes fictícios e evitar a divulgação de informações sensíveis.

Canais dos Grupos: 

Configuração Inicial do Canal:

1. Nome e Descrição: O canal deve ter um nome claro e representativo, relacionado ao projeto ou ao tema 
central das produções. A descrição deve incluir informações sobre o objetivo do canal, os autores (alunos e 
professor responsável) e a instituição de ensino.
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Passo 2 - Configuração de Privacidade e Direitos Autorais2

Recursos para Conteúdos Livres de Direitos Autorais:

2. Imagem de Perfil e Capa: Incentive os estudantes a criarem uma identidade visual para o canal. Ferramentas 
como o Canva podem ser úteis para desenvolver uma imagem de perfil e uma capa atrativas.

3. Organização de Playlists: Organizar os vídeos em playlists temáticas facilita a navegação dos visitantes. Por 
exemplo, uma playlist pode ser dedicada a vídeos sobre movimentos sociais, outra a revoluções históricas, e 
assim por diante.

4. Configurações de Privacidade: É importante configurar o canal de acordo com a finalidade educacional. A 
seção de comentários pode ser moderada, e o acesso ao conteúdo pode ser limitado (público, não listado ou 
privado), conforme o objetivo do projeto.

5. Discussão sobre Responsabilidade Digital: O professor deve aproveitar essa etapa para discutir com os 
alunos temas relacionados à cidadania digital, como direitos autorais, privacidade online, ética nas interações 
digitais e o impacto das redes sociais na vida pessoal e acadêmica.

Após a criação do canal no YouTube, é essencial configurar corretamente as permissões de 
privacidade e garantir o respeito aos direitos autorais. Essa etapa não apenas protege os estu-
dantes e seus dados pessoais, mas também assegura que o conteúdo produzido esteja em con-
formidade com as normas legais de uso de imagem e som.

     Não Listado: 

O vídeo só poderá ser acessado 
por meio de um link direto. Ideal 
para exibições em ambientes 
controlados, como uma apresen-
tação interna na escola.

     Privado:  

Apenas usuários autorizados 
poderão visualizar o conteú-
do. Essa opção é indicada 
quando há necessidade de 
manter o projeto restrito aos 
participantes do curso.

  1. Configuração de Privacidade:    O YouTube oferece três opções de privacidade para vídeos, 
e é importante que os alunos compreendam as diferenças entre elas para escolherem a mais 
adequada ao propósito do projeto:

 2. Direitos Autorais:   No YouTube, qualquer uso indevido de material protegido por direitos 
autorais pode resultar na remoção do conteúdo ou em penalidades para o canal. Por isso, é fun-
damental discutir com os alunos a importância de respeitar as leis de direitos autorais, especial-
mente ao utilizar músicas, imagens, trechos de filmes ou quaisquer elementos de terceiros.

Antes de publicar os vídeos, o professor deve orientar os estudantes sobre a melhor escolha, 
levando em consideração a segurança, a exposição e o objetivo do trabalho.

Além disso, oriente os estudantes a sempre darem crédito aos autores dos materiais utilizados, 
mesmo quando o conteúdo for livre de direitos autorais. A prática de citar fontes reforça a ética 
na produção de conteúdo e incentiva o respeito pela propriedade intelectual.

• Biblioteca de Áudio do YouTube: Oferece músicas e efeitos sonoros gratuitos para uso em vídeos.
• Free Music Archive: Uma plataforma com músicas livres para uso não comercial.
• Pixabay e Unsplash: Bancos de imagens e vídeos livres de direitos autorais.

     Público:

O vídeo estará disponível para 
qualquer pessoa no YouTube. É 
a melhor opção se o objetivo for 
compartilhar as produções com 
a comunidade escolar, familiares 
e um público mais amplo.
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 1. Definindo um Título Atraente:    O título deve ser direto, claro e refletir com precisão o con-
teúdo do vídeo. É a primeira informação que os usuários visualizam e, por isso, deve despertar 
o interesse do público-alvo. Aqui estão algumas dicas para criar títulos eficazes:

• Seja objetivo, mas criativo: por exemplo, em vez de "Abolição da Escravidão", use "O Fim da 
Escravidão: Entenda as Consequências no Brasil".

• Inclua palavras-chave relevantes, como datas históricas, personagens ou eventos marcantes.
• Utilize perguntas provocativas: "Como a Revolução Industrial Mudou o Mundo?"

 3. Uso de Imagem e Consentimento:  Quando houver a participação de outras pessoas nos 
vídeos, como colegas de classe, professores ou membros da comunidade, é necessário obter 
autorização prévia por meio de um termo de consentimento por escrito. Isso garante a proteção 
da imagem e respeita a privacidade dos envolvidos.

 4. Discussão sobre Ética Digital:    Aproveite esse momento para discutir temas importantes 
relacionados à ética na internet, como o uso consciente das mídias sociais, a exposição de infor-
mações pessoais e o impacto das redes digitais na sociedade contemporânea. Incentive os 
alunos a refletirem sobre a responsabilidade que têm ao publicar conteúdos online.

Após configurar a privacidade e garantir o respeito aos direitos autorais, é essencial estrutu-
rar corretamente as informações do vídeo. Um bom título, uma descrição detalhada e pala-
vras-chave adequadas são essenciais para que o vídeo tenha maior alcance e seja facilmente 
encontrado no YouTube.

Passo 3 - Título, Descrição e Palavras-chave3

 2. Elaborando uma Descrição Informativa:    A descrição do vídeo é uma oportunidade para 
fornecer mais detalhes sobre o conteúdo. Uma boa descrição deve conter:

• Um breve resumo do tema abordado no vídeo.
• Informações sobre o projeto, incluindo o nome da escola, o grupo responsável e o professor 

orientador.
• Links adicionais, caso o vídeo esteja relacionado a outras produções ou fontes complementares.
• Créditos pelas fontes usadas, como imagens, trilhas sonoras e citações.

 3. Escolha de Palavras-chave (Tags):   As palavras-chave facilitam a indexação do vídeo no 
YouTube, permitindo que ele seja encontrado por usuários que pesquisam por conteúdos seme-
lhantes. Para isso:

• Liste palavras relacionadas ao tema principal do vídeo (ex.: Revolução Francesa, História 
Mundial, Direitos Humanos).

• Inclua termos que possam ser usados por pessoas ao pesquisar o tema (ex.: "O que foi a 
Revolução Francesa?", "Eventos Históricos Importantes").

Exemplo de Descrição:

"Este vídeo foi produzido pelo grupo X, da Escola Y, como parte do projeto 'História em Foco'. 
Abordamos os impactos da Revolução Francesa e suas consequências no contexto atual. A trilha 
sonora utilizada foi retirada da Biblioteca de Áudio do YouTube."
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 4. Otimizando a Visibilidade do Vídeo:   
• Utilize hashtags na descrição (#RevolucaoFrancesa, #HistoriaNoYoutube) para melhorar o 

alcance do vídeo na plataforma.
• Incentive os estudantes a criar uma descrição envolvente que convide o espectador a assistir 

o conteúdo até o final.

Nome da Atividade: "O Título Perfeito"

Objetivo: Ensinar os alunos a criar títulos, descrições e palavras-chave envolventes para maximizar o alcance 
de seus vídeos.

Descrição:

1. Divida os alunos em grupos e peça para que cada um escreva três variações de título para o seu vídeo, 
buscando tornar cada proposta mais atrativa que a anterior.

2. Em seguida, cada grupo deve redigir uma descrição completa, explicando brevemente o conteúdo do 
vídeo e mencionando o impacto histórico do tema escolhido.

3. Por fim, cada grupo deve listar pelo menos 10 palavras-chave relacionadas ao vídeo.

Discussão em Grupo: Cada grupo apresentará suas propostas de título, descrição e palavras-chave. A turma, 
junto ao professor, discutirá qual das opções melhor se conecta com o público-alvo e por quê.

Objetivo Final: Essa atividade permitirá aos estudantes entenderem a importância dos elementos técnicos 
e criativos na publicação de um vídeo, além de desenvolver habilidades de comunicação e marketing digital.

Atividade de Ativação

Divulgação e InteraçãoEtapa 7

Após a publicação dos vídeos no YouTube, uma etapa fundamental é garantir que essas produ-
ções alcancem o público desejado. A divulgação e a interação com os espectadores são processos 
que consolidam o aprendizado, incentivam o protagonismo estudantil e promovem uma reflexão 
contínua sobre o conteúdo compartilhado. Essa etapa transforma os alunos em produtores de 
conhecimento, conectando-os com um público real e ampliando a visibilidade de seus projetos.

 1. Estratégias de Divulgação:    A divulgação dos vídeos deve ser feita de maneira planejada 
para atingir um público maior e engajado. Para isso:

• Incentive os alunos a compartilhar seus vídeos nas redes sociais, como Facebook, Instagram, 
TikTok e WhatsApp, criando postagens criativas que despertem o interesse do público.

• Encoraje a criação de cartazes digitais com QR Codes que possam ser distribuídos na escola e 
em eventos da comunidade.

• Se a escola possuir um site oficial ou boletim informativo, organize uma seção especial para 
exibir as produções audiovisuais.

  2. Interação com o Público:   O contato com os espectadores pode proporcionar uma experiên-
cia enriquecedora para os estudantes, estimulando a troca de ideias e a construção coletiva do 
conhecimento. Para incentivar uma interação saudável e produtiva:

• Oriente os alunos a responderem aos comentários de maneira cordial, promovendo um espaço 
de diálogo respeitoso.
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  3. Análise de Engajamento:   Ensine os alunos a acompanhar as métricas de desempenho do 
YouTube, como número de visualizações, curtidas, comentários e tempo de exibição. Essas infor-
mações ajudam a entender como o público está interagindo com o conteúdo e podem ser usadas 
para aprimorar futuras produções.

  4. Reconhecimento do Esforço dos Alunos:  Valorizar o trabalho dos estudantes é essencial 
para manter o engajamento e a motivação. Algumas sugestões incluem:

• Organizar uma cerimônia de exibição dos vídeos na escola, com entrega de certificados de 
participação.

• Criar premiações simbólicas, como "Melhor Roteiro", "Vídeo Mais Criativo" ou "Maior Engaja-
mento no YouTube".

• Compartilhar as produções com a comunidade escolar e familiares, reconhecendo publicamen-
te o esforço dos alunos.

Nome da Atividade: "Amplificando a Voz do Projeto"

Objetivo: Estimular os alunos a planejar e executar estratégias de divulgação e interação para aumentar o 
alcance dos vídeos.

Descrição: 

1. Divida a turma em grupos e atribua a cada um a responsabilidade de criar uma estratégia de divulgação 
para seu vídeo, considerando as redes sociais, eventos escolares e outras plataformas.

2. Cada grupo deve elaborar um plano de engajamento, incluindo a forma como responderão aos 
comentários e incentivarão as interações com o público.

3. Simule uma situação em que o vídeo recebeu um comentário polêmico. Discuta em grupo qual seria a 
melhor maneira de lidar com esse tipo de interação.

Discussão em Grupo: Promova um debate sobre a responsabilidade digital e o impacto das interações virtuais 
no aprendizado. Incentive os alunos a refletirem sobre o papel do produtor de conteúdo na construção de um 
ambiente virtual saudável e educativo.

Objetivo Final: Essa atividade permitirá que os alunos compreendam a importância de uma divulgação eficiente 
e de uma interação consciente com o público. Além disso, desenvolverá habilidades de comunicação, empatia e 
responsabilidade digital, essenciais no contexto educacional atual.

Atividade de Ativação

• Proponha desafios interativos nos vídeos, como perguntas ao público ou enquetes, incentivan-
do o engajamento e o feedback.

• Organize uma live no canal do projeto, em que os estudantes possam debater os temas abor-
dados nos vídeos e responder a perguntas do público em tempo real.

DivulgaçãoEtapa 8

Após a publicação dos vídeos no YouTube, é essencial pensar em estratégias de divulgação para 
garantir que os conteúdos produzidos pelos alunos alcancem um público mais amplo. A divulga-
ção eficiente não apenas amplia o alcance dos vídeos, mas também reforça a autoestima dos estu-
dantes, valorizando seus esforços e estimulando a participação em futuras produções.



17

  2. Parcerias com a Comunidade:
• Estabeleça parcerias com associações culturais locais, museus ou bibliotecas para exibir os 

vídeos em eventos comunitários.
• Convide especialistas em história, cineastas ou profissionais da educação para participarem de 

debates e análises dos vídeos, promovendo um diálogo enriquecedor.

  3. Estratégias Digitais de Alcance Ampliado:
• Crie um cronograma de postagens nas redes sociais, compartilhando os vídeos em diferentes 

plataformas (Instagram, Facebook, TikTok, entre outras).
• Incentive os alunos a compartilharem seus vídeos em grupos de interesse online, fóruns e 

blogs educacionais.
• Utilize ferramentas de SEO (Search Engine Optimization) no YouTube, como descrições otimi-

zadas, hashtags relevantes e miniaturas atrativas.

  4. Engajamento com o Público:
• Proponha aos alunos desafios interativos, como enquetes, quizzes ou sorteios vinculados ao 

tema dos vídeos.
• Incentive os estudantes a responderem aos comentários de forma educativa e respeitosa, pro-

movendo um ambiente de troca de ideias.

Saiba como gerar 
um QR CODE!

Direcione a câmera 
do seu celular para 
esse QR CODE. 

  1. Divulgação Interna na Escola:   
• Organize um evento escolar, como uma "Mostra de 

Vídeos Históricos", onde todos os vídeos produzi-
dos possam ser exibidos para alunos, professores e 
familiares.

• Divulgue os vídeos por meio de murais interativos, QR 
codes em cartazes espalhados pela escola ou uma 
sessão especial no site institucional.

• Incentive o uso das redes sociais da escola para com-
partilhar os vídeos, ampliando o alcance da iniciativa. 
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Anexos
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Anexo: Exemplo de Roteiro de Vídeo

Título do Vídeo: A Revolução Industrial e Suas Transformações

Objetivo do Vídeo: Explicar as causas e consequências da Revolução Industrial, destacando seus impactos sociais, 
econômicos e culturais.

Duração: 5 minutos

Formato: Curta-metragem educativo

Roteiro:

1. Introdução (0:00 – 0:30)

• [Cena: Abertura com imagens de fábricas antigas e sons de máquinas em funcionamento.]

• Narrador: "Você sabia que a vida moderna que conhecemos hoje começou a ser moldada há mais de dois 
séculos? A Revolução Industrial foi um marco na história e transformou o mundo em que vivemos."

• [Texto na tela: "A Revolução Industrial e Suas Transformações"]

2. Desenvolvimento (0:31 – 4:30)

• [Cena: Animação mostrando a transição de um campo agrícola para um ambiente industrial.]

• Narrador: "No século XVIII, na Inglaterra, surgiram as primeiras fábricas. O avanço das máquinas substituiu o 
trabalho manual e revolucionou a produção."

• [Imagens: Ilustração de teares mecânicos e trabalhadores nas fábricas.]

• Personagem (ator): (Vestido como trabalhador da época) "Meu nome é John. Antes, eu trabalhava na lavoura, 
mas agora estou em uma fábrica. O trabalho é difícil e as condições são duras."

• [Cena: Gráfico animado mostrando o crescimento das cidades e a urbanização.]

• Narrador: "Com o crescimento das fábricas, muitas pessoas migraram para as cidades em busca de emprego. 
Mas a vida urbana trouxe desafios, como moradias precárias e jornadas exaustivas."

3. Conclusão (4:31 – 5:00)

• [Cena: Imagens de fábricas modernas e cidades industrializadas.]

• Narrador: "A Revolução Industrial mudou a maneira como vivemos e trabalhamos. Suas consequências são 
sentidas até hoje, influenciando a economia, a tecnologia e a sociedade."

• [Texto na tela: "Refletir sobre o passado nos ajuda a entender o presente."]

Elementos Técnicos:

• Trilha sonora instrumental suave.

• Efeitos sonoros de máquinas em funcionamento nas cenas iniciais.

• Inserção de legendas em momentos-chave.

Observações:

• O vídeo deve ser gravado em um ambiente que simule o período histórico ou com o uso de cenários virtuais.

• Recomenda-se que os alunos usem figurinos simples para representar os personagens.

Considerações Finais

Ao final do processo, os vídeos podem ser exibidos para a turma, promovendo um momento de análise crítica e troca 
de experiências. Incentive os estudantes a refletirem sobre os desafios enfrentados na produção e sobre os 
aprendizados adquiridos ao longo da atividade.

Esse modelo de implementação do audiovisual no ensino de história possibilita uma aprendizagem mais significativa e 
envolvente, desenvolvendo habilidades essenciais para os estudantes, como o pensamento crítico, a comunicação e o 
trabalho em equipe. Ao integrar essa metodologia às práticas pedagógicas, os professores proporcionam aos alunos 
uma nova forma de se relacionarem com o conhecimento histórico, tornando o aprendizado mais dinâmico e interativo.

Além disso, recomenda-se a criação de um portfólio digital para armazenar as produções dos alunos ao longo do 
tempo, permitindo que eles possam revisitar e compartilhar seus trabalhos. Essa prática pode servir como incentivo 
para novas iniciativas e aprimoramentos futuros na abordagem do ensino de história por meio do audiovisual.

ANEXO 01 – ROTEIRO DE VÍDEO
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ANEXO 02 – CRONOGRAMA DO PROJETO

Observações:
• O cronograma pode ser ajustado de acordo com a disponibilidade de tempo e recursos da escola.

• Atividades extras podem ser incluídas conforme o andamento do projeto, como visitas a museus, palestras ou 
oficinas de edição de vídeo.

Etapa

Apresentação do projeto 
e dos objetivos

Atividade Objetivos Tempo Estimado

Exibição de vídeos 
históricos e discussão

Formação dos grupos e 
definição de papéis

Pesquisa sobre os temas 
escolhidos

Revisão dos roteiros

Ensaios das cenas e 
gravação

Gravação dos vídeos

Edição dos vídeos

Publicação no YouTube

Divulgação interna e 
externa

Análise de engajamento 
e feedback

Exibição final e roda de 
conversa

Introduzir o conceito de 
audiovisual e sua relação 
com a história

Estimular a reflexão sobre o 
impacto do audiovisual

Promover a organização 
colaborativa e levantamento 
de problemas

Aprofundar o conhecimento 
sobre os temas selecionados e 
construção de roteiro

Ajustar e aperfeiçoar as 
narrativas

Ensaios e gravação

Aplicar os conhecimentos 
técnicos e narrativos

Auxiliar os estudantes com 
edições de vídeos.

Compartilhar o conteúdo e 
configurar a plataforma

Expandir o alcance do 
projeto

Avaliar resultados e 
promover reflexão

Celebrar o trabalho dos 
estudantes

1 aula (50 min)

1 aula (50 min)

1 aula (50 min)

2 aulas (100 min)

1 aula (50 min)

2 aulas (100 min)

2 aulas (100 min)

1 aula (50 min)

1 aula (50 min)

1 aula (50 min)

1 aula (50 min)

1 aula (50 min)

Semana 1

Semana 2

Semana 3

Semana 4

Semana 5

Semana 6

Semana 7

Semana 8

Semana 9

Semana 10

Semana 11

Semana 12
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1. Shotcut
• Plataforma: Windows, macOS, Linux
• Descrição: Um editor de vídeo de código aberto com uma interface intuitiva. Oferece uma ampla variedade 

de filtros, efeitos visuais e suporte para vários formatos de vídeo.
• Link: https://shotcut.org/

Observações:
• Todos os softwares mencionados são gratuitos, mas alguns oferecem versões premium com recursos adicionais.

• É recomendado que o professor verifique previamente quais plataformas são mais compatíveis com os 
equipamentos disponíveis na escola.

ANEXO 03 – LISTA DE SOFTWARES PARA EDIÇÃO

2. OpenShot
• Plataforma: Windows, macOS, Linux
• Descrição: Editor de vídeo simples e fácil de usar, ideal para iniciantes. Oferece recursos como corte, 

transições, efeitos e sobreposição de áudio.
• Link: https://www.openshot.org/

3. DaVinci Resolve
• Plataforma: Windows, macOS, Linux
• Descrição: Um editor profissional, amplamente utilizado na indústria cinematográfica. A versão gratuita 

oferece ferramentas avançadas de edição, correção de cores e mixagem de áudio.
• Link: https://www.blackmagicdesign.com/products/davinciresolve/

4. Lightworks
• Plataforma: Windows, macOS, Linux
• Descrição: Editor de vídeo com recursos profissionais, incluindo edição multicâmera e efeitos em tempo 

real. A versão gratuita permite exportação em 720p.
• Link: https://www.lwks.com/

5. VSDC Free Video Editor
• Plataforma: Windows
• Descrição: Software não linear que permite a criação de vídeos complexos com efeitos visuais, transições, 

e filtros avançados.
• Link: http://www.videosoftdev.com/

6. Canva
• Plataforma: Online
• Descrição: Embora seja mais conhecido por design gráfico, o Canva também permite a criação e edição de 

vídeos simples. Ideal para criar introduções, legendas e miniaturas.
• Link: https://www.canva.com/

7. Clipchamp
• Plataforma: Online
• Descrição: Plataforma intuitiva que oferece recursos básicos de edição, transições, e exportação em alta 

qualidade.
• Link: https://clipchamp.com/

8. Kapwing
• Plataforma: Online
• Descrição: Ferramenta simples de edição de vídeo diretamente no navegador. Permite cortar vídeos, 

adicionar legendas e inserir áudio.
• Link: https://www.kapwing.com/
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ANEXO 04 – ESTRATÉGIAS PARA A GRAVAÇÃO DOS VÍDEOS

Aspectos Técnicos da Gravação

1. Equipamento: Embora câmeras profissionais proporcionem melhor qualidade, celulares com boa resolução 
também são eficazes. A utilização de um tripé garante estabilidade.

2. Iluminação: Preferir luz natural ou iluminação artificial difusa para evitar sombras excessivas. Ring lights 
são uma opção acessível e eficiente.

3. Áudio: Microfones externos são recomendados para capturar o som com maior nitidez, minimizando ruídos 
externos. Entretanto, pode-se utilizar um celular como gravador e outro captando a imagem. 

4. Enquadramento: O ideal é manter o enquadramento na altura dos olhos, seguindo a regra dos terços para 
composições visuais mais equilibradas.

Estratégias de Comunicação e Didática

1. Tom de Voz e Expressão: O tom deve ser claro, articulado e adequado ao público-alvo. Expressões faciais 
e gestuais ajudam a manter a atenção do espectador.

2. Uso de Recursos Visuais: O apoio de imagens, gráficos, textos na tela e animações contribui para a 
compreensão do conteúdo.

3. Duração do Vídeo: Recomenda-se vídeos curtos e objetivos (5 minutos), considerando a capacidade de 
retenção da audiência.

4. Interação: Estímulo à participação do público por meio de perguntas, enquetes e chamadas para ação (ex.: 
"Comente abaixo", "Curta e compartilhe").

Edição e Pós-Produção

1. Software de Edição: Programas como DaVinci Resolve, Adobe Premiere e aplicativos gratuitos (ex.: 
CapCut, InShot) permitem cortes, ajustes de cor e inserção de elementos gráficos.

2. Cortes Dinâmicos: Para evitar monotonia, o uso de cortes rápidos e mudanças de câmera pode tornar o 
vídeo mais dinâmico.

3. Legendas e Acessibilidade: A inserção de legendas beneficia pessoas com deficiência auditiva e amplia o 
alcance do vídeo.
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Plataformas de Cursos Online
1. Coursera (www.coursera.org)
Oferece cursos de universidades renomadas sobre edição de vídeo, produção 
cinematográfica e storytelling.

2. Udemy (www.udemy.com)
Possui cursos acessíveis sobre edição de vídeo em softwares como Adobe Premiere, 
DaVinci Resolve e Final Cut Pro.

3. Domestika (www.domestika.org)
Plataforma especializada em cursos criativos, com opções sobre iluminação, gravação 
e edição de vídeos.

4. FutureLearn (www.futurelearn.com)
Disponibiliza cursos de audiovisual com foco em narrativa digital e produção para 
redes sociais. 

A produção de vídeos educacionais exige o domínio de conhecimentos técnicos e teóricos sobre 
audiovisual. Com a expansão da internet e das plataformas digitais, diversos recursos gratuitos e 
pagos estão disponíveis para quem deseja aprimorar suas habilidades nessa área. A seguir, são 
apresentados alguns dos principais recursos online para o aprendizado de técnicas de gravação, 
edição e produção de conteúdo para o YouTube e outras mídias.

ANEXO 05 - RECURSOS ONLINE PARA APRENDER 
MAIS SOBRE AUDIOVISUAL

Canais do YouTube sobre Produção Audiovisual
1. Peter McKinnon (www.youtube.com/user/petermckinnon24)
Conteúdo sobre técnicas de filmagem, composição visual e edição de vídeo.

2. Film Riot (www.youtube.com/user/filmriot)
Ensina desde princípios básicos até técnicas avançadas de cinematografia.

3. Leonardo Dias (https://www.youtube.com/@leodias.r/videos) 
Ensina princípios e técnicas e gravação de vídeos.




